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    1 INTRODUÇÃO




    A presente pesquisa visa a falar de um modo geral sobre Educação Financeira, suas concepções e atribuições de acordo com a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Abordam-se a Educação Financeira no Brasil e a Educação Financeira Escolar de acordo com as concepções e os objetivos da Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF).




    A OCDE (2005) concebe Educação Financeira como o processo pelo qual o indivíduo melhora sua compreensão em relação aos conceitos e produtos financeiros, de maneira que, com formação e informação, possa ter consciência da melhor escolha. Sendo assim, o presente estudo buscou analisar se a Educação Financeira Escolar e os objetivos da ENEF no Brasil estão em consonância com as concepções da OCDE.




    O interesse pelo tema surgiu ainda na graduação em 2012 quando ingressei no curso de Licenciatura Plena em Matemática na Universidade do Estado de Minas Gerais, Unidade de Carangola – MG. Na Universidade desenvolvi uma pesquisa sob orientação da professora Ms. Keyla Senra Teixeira do curso sobre Educação Financeira no Ensino Fundamental, cujo objetivo foi de averiguar os conhecimentos financeiros dos adolescentes e mostrar a importância de se trabalhar a Matemática Financeira com metodologias que vão além da resolução de problemas e exercícios em sala de aula.




    Como procedimento metodológico, utilizaram-se Jogos, pois, segundo Longo (2012), a utilização de jogos didáticos como prática de ensino faz-se necessária por facilitar o aprendizado e a compreensão do conteúdo de forma lúdica, motivadora e divertida, possibilitando uma estreita relação dos conteúdos aprendidos com a vida cotidiana, tornando os alunos mais competentes na elaboração de respostas criativas e eficazes para solucionar problemas do cotidiano escolar. Dentre os jogos, utilizamos alguns criados por nós participantes da pesquisa e outros adaptados do jogo Banco Imobiliário1 para se trabalhar com temas relacionados, como por exemplo, à tomada de decisões na hora de uma compra.




    A participação nessa pesquisa deu origem ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), intitulado “Importância e Metodologias Do Ensino De Matemática Financeira Nos Anos Finais Do Ensino Fundamental. Este trabalho teve por objetivo diagnosticar falhas no processo ensino – aprendizagens referentes à Matemática Financeira e trabalhar com metodologias diversificadas, como jogos, recursos tecnológicos e trabalho de campo.




    Participaram da pesquisa 18 alunos do nono ano de uma escola pública da cidade de Carangola – MG.




    Em dezembro de 2014, concluí a graduação e ingressei imediatamente no mercado de trabalho, na rede privada de ensino. Ao assumir a sala de aula, deparei-me com um universo bem diferente daquele vivenciado nas experiências dos estágios supervisionados obrigatórios do curso de licenciatura.




    Inicia-se então, a construção de minha identidade/prática profissional a partir do encontro entre conhecimento específico e pedagógico, além de toda bagagem de experiências ao longo da vida. Pimenta (1996) diz que a construção da identidade profissional docente se dá a partir de diversos saberes. A autora caracteriza esses saberes em três tipos: os saberes da experiência, os saberes da docência e os saberes pedagógicos. Ainda segundo a autora, os saberes da experiência ocorrem a partir de seus valores, ou seja, por meio das experiências de vida, de sua história, representações, saberes, angústias e anseios. Os saberes da docência, por sua vez, consistem em experiências e conceitos formados enquanto discentes ao longo da vida estudantil, compreendendo a influência dos professores em sua vida escolar e acadêmica. Os saberes pedagógicos abrangem as teorias e as concepções educacionais.




    Desse modo, ao me deparar com a realidade do universo da sala de aula pude perceber o quão importante é seguir buscando qualificação profissional. Assim, resolvi seguir buscando uma formação continuada que possibilitasse ampliar minha capacidade de desenvolvimento da prática pedagógica, pois segundo Freire (1996, p. 25), “[…] quem forma se forma e re-forma ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser formado”. Formosinho (1991, p. 238) em suas concepções sobre a formação continuada diz que:




    o aperfeiçoamento dos professores tem finalidades individuais óbvias, mas também tem utilidade social. A formação contínua tem como finalidade última o aperfeiçoamento pessoal e social de cada professor, numa perspectiva de educação permanente. Mas tal aperfeiçoamento tem um efeito positivo no sistema escolar que se traduzir na melhoria da qualidade da educação oferecida às crianças. É este efeito positivo que explica as preocupações recentes do mundo ocidental com a formação contínua de professores.




    Nesse sentido, mais que uma qualificação profissional, a formação em serviço tem uma importância de natureza social. Deste modo, Nóvoa (1992) diz que esse tipo de formação implica uma mudança na vida dos professores e das escolas.




    Nessa direção, em abril de 2017, fui aprovado no processo de seleção de Mestrado em Ensino no Instituto do Noroeste Fluminense de Educação Superior (INFES) da Universidade Federal Fluminense (UFF), onde pude seguir desenvolvendo a pesquisa sobre Educação Financeira.




    As pesquisas relacionadas à Educação Financeira vêm ganhando espaço e crescendo a cada ano no meio acadêmico. Em relação às produções acadêmicas de Teses e Dissertações acerca dessa temática foi encontrado na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) no dia 03 de janeiro de 2018 utilizando a palavra-chave “Educação Financeira” no processo de busca, um total de 83 resultados, sendo 70 ao nível de mestrado e 13 de doutorado.




    Figura 1 - Publicações referentes à Educação financeira na base de dados da BDTD em 03/01/2018
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    Fonte: Autor (2018).




    Destaca-se na Figura 1 que a predominância da pesquisa em Educação Financeira dá- se ao nível de mestrado com cerca de 84% do total das publicações. Nota-se também uma evolução quanto às publicações após o ano de 2010, havendo indícios que esse aumento significativo pode ter sido motivado pelo Decreto Federal 7.397/2010 que estabeleceu a Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF) o que mostra em tese, um impacto positivo causado pelo decreto por meio da ENEF, fomentando pesquisas em relação à Educação Financeira no País.




    Figura 2 - Publicações por tipo de Universidade na base de dados da BDTD em 03/01/2018
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    Fonte: Autor (2018).




    A figura 2 revela que a produção acadêmica sobre Educação Financeira tem ocorrido em maior parte nas universidades públicas, com cerca de 70%. A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) divulgou um relatório feito pela empresa estadunidense Clarivate Analytics sobre a pesquisa científica no Brasil entre 2011 e 2016. Destaca-se no relatório que praticamente só há produção de pesquisa científica em universidades públicas, além de pouco impacto internacional na produção científica brasileira. A empresa Clarivate Analytics considera impacto da produção o número de citações da pesquisa em pesquisas posteriores.




    O relatório demonstra que praticamente não há produção científica em instituições privadas no Brasil. Entre as 20 instituições que mais produziram e que mais tiveram impacto, estão 15 universidades federais e 5 universidades estaduais. A Universidade de São Paulo (USP), estadual, lidera a produção quantitativa, enquanto a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), também estadual, é a qual cuja produção tem maior impacto.




    A figura 3 mostra as produções das universidades e os impactos das mesmas.




    Figura 3 - Desempenho das universidades brasileiras em pesquisa no período de 2011 a 2016
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    Fonte: Research in Brazil – A report for CAPES by Clarivate Analitics – 2017.




    Parte deste resultado é fruto de que a maioria dos programas de pós-graduação é implementada em Universidades públicas. O número de instituições privadas que investem em programas de pós-graduação stricto sensu ainda é muito pequeno, o que faz com que boa parte dos recursos financeiros seja destinada às instituições públicas. Tal situação ocorre porque as instituições privadas, em sua maioria, sobrevivem de mensalidades e o custo para a pesquisa científica em muitos casos é elevado. Isso faz com que as instituições privadas busquem por recursos em órgãos de fomento, nem sempre com sucesso.




    Figura 4 - Publicações em mestrado na base de dados da BDTD em 03/01/2018
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    Fonte: Autor (2018).




    A figura 4 aborda, entre as dissertações, quais são provenientes do Mestrado




    Acadêmico e Mestrado Profissional. As pesquisas realizadas no Mestrado Acadêmico quase superam o dobro das pesquisas feitas em Mestrado Profissional. Ademais, dentre as publicações no Mestrado Profissional, sua grande maioria foi na área de Educação Matemática. Este fato nos mostra que há uma boa produtividade acadêmica no desenvolvimento de pesquisas relacionadas à Educação Financeira Escolar. Vale ressaltar ainda, que dentre as publicações em mestrado profissional, sua maioria ocorreu na Universidade Federal de Juiz de Fora com um total de 19 publicações.




    De acordo com Silva e Powell (2013, p. 13), a Educação Financeira faz parte da Educação Matemática e tem como objetivos capacitar os estudantes a:




    - Compreender as noções básicas de finanças e economia para que desenvolvam uma leitura crítica das informações financeiras presentes na sociedade;




    - Aprender a utilizar os conhecimentos de matemática (escolar e financeira) para fundamentar a tomada de decisões em questões financeiras;




    - Desenvolver um pensamento analítico sobre questões financeiras, isto é, um pensamento que permita avaliar oportunidades, riscos e as armadilhas em questões financeiras;




    - Desenvolver uma metodologia de planejamento, administração e investimento suas finanças através da tomada de decisões fundamentadas matematicamente em sua vida pessoal e no auxílio ao seu núcleo familiar;




    - Analisar criticamente os temas atuais da sociedade de consumo.




    Figura 5 - Publicações relacionadas à Educação Financeira Escolar




    

      [image: ]

    




    Fonte: Autor (2018).




    Observa-se, na figura 5, que cerca de 47% das publicações encontradas na BDTD são referentes à Educação Financeira Escolar, um bom número considerando a amplitude do tema. Nota-se também um aumento no número de publicações em relação à Educação Financeira Escolar após o decreto da ENEF, além de que sua maioria se deu ao nível de Mestrado em Universidade Pública, como já indicava os gráficos 1 e 2. Destaca-se, no que se refere às publicações acerca de formação de professores, que foram encontradas apenas 8 publicações relacionadas ao tema. Um número baixo, considerando que o professor é um dos responsáveis pela construção do conhecimento do discente.




    A Educação Financeira Escolar tem por objetivo ensinar as crianças e jovens a lidarem melhor com as finanças, pois os caminhos da educação moderna visam à formação de cidadãos que sejam pensantes, críticos, autônomos, capazes de idealizar e realizar projetos individuais e coletivos. Portanto, com uma linguagem adequada para cada faixa etária, é possível mostrar aos alunos como lidar com as finanças do dia a dia, se planejar, poupar para os sonhos, eventualidades futuras e conquistar a independência financeira.




    Para que os discentes construam a sua própria Educação Financeira é necessário que os professores recebam uma formação inicial adequada e possam seguir numa formação continuada, possibilitando elevar seus conhecimentos, de modo que os saberes adquiridos sejam suficientes para fomentar a construção do pensamento financeiro. Nesse quadro, foi analisado a qualificação inicial recebida nos cursos de licenciatura em Matemática dos professores que atuam na educação básica em temas ligados à Educação Financeira.




    Acredita-se que a formação inicial do professor deve ser dotada de saberes, conhecimentos e competências que possam elevar o nível e a qualidade do ensino, bem como, a melhoria da educação. Imbernón (2010, p. 41) ressalta que “o processo de formação deve dotar os professores de conhecimentos, habilidades e atitudes para desenvolver profissionais reflexivos ou investigadores”.




    Nesse sentido, a formação que defendemos, deve possibilitar ao professor transgredir e superar o papel daquele que apenas transmite passivamente o conteúdo, sendo considerado “o dono do saber”. Assim, transformando-o num orientador do aluno para ajudá-lo a chegar ao conhecimento, associando, criticando e desenvolvendo suas próprias habilidades. Dessa forma, a Educação Financeira que se pretende é aquela que leva o aluno a desenvolver a criticidade e a habilidade necessárias para se tornar um consumidor consciente.




    Para Jacob, Sharyl e Malcolm (2000), o termo educação na área de finanças significa o conhecimento de termos financeiros de mercado, a habilidade com o uso da matemática financeira para interpretar dados financeiros e a capacidade de tomar decisões quanto ao uso do dinheiro. No entanto, Educação Financeira não consiste apenas em como poupar e gastar seu dinheiro. Envolve organização, planejamento futuro, consumo consciente, tomadas de decisões, entre várias outras coisas. Desse modo, há indícios de que é pela falta de uma Educação Financeira que muitos brasileiros estão com o nome incluso no Serviço de Proteção ao Crédito (SPC).




    Ao final de 2017, segundo dados do SPC, cerca de 60 milhões (40%) da população brasileira adulta encontrava-se registrada em listas de inadimplência. No caso do Brasil, a principal causa do endividamento é o cartão de crédito (75,8%), seguido pelos empréstimos (17%). Vale ressaltar que os juros altíssimos dos cartões de crédito podem chegar a 260% ao ano no Brasil. Enquanto que em países europeus e nos Estados Unidos, os juros pagos vão de 10% a 20% ao ano.




    Esses dados, além de preocupantes, mostram-nos que há indícios que o brasileiro não está sabendo lidar com suas finanças. Muitas vezes, por desconhecer os riscos envolvidos em operações que realizam. Falha ocorrida no processo de formação, que começa ainda na infância, durante a vida escolar.




    Dessa forma, fica evidenciada a necessidade de desenvolvimento de uma Educação Financeira escolar desde as séries iniciais. A OCDE em uma de suas recomendações diz que: “A educação Financeira deve começar na escola. As pessoas devem ser educadas sobre questões financeiras o mais cedo possível em suas vidas”. (OCDE, 2005b apud SILVA e POWELL, 2013, p. 10). A OCDE ainda sugere o desenvolvimento de cursos de formação para os educadores.




    A Educação Financeira Escolar deve ter um foco diferenciado, pois




    Constitui-se de um conjunto de informações através do qual os estudantes são introduzidos no universo do dinheiro e estimulados a produzir uma compreensão sobre finanças e economia, através de um processo de ensino, que os torne aptos a analisar, fazer julgamentos fundamentados, tomar decisões e ter posições críticas sobre questões financeiras que envolvam sua vida pessoal, familiar e da sociedade em que vivem. (SILVA; POWELL, 2013, p. 12).




    De acordo com Silva e Powell (2013, p. 12-13), um estudante é considerado educado financeiramente quando:




    i) Frente a uma demanda de consumo ou de alguma questão financeira a ser resolvida, o estudante analisa e avalia a situação de maneira fundamentada, orientando sua tomada de decisão valendo-se de conhecimentos de finanças, economia e matemática; ii) opera segundo um planejamento financeiro e uma metodologia de gestão financeira para orientar suas ações (de consumo, de investimento) e tomada de decisões financeira a curto, médio e longo prazo; iii) Desenvolveu uma leitura crítica das informações financeiras veiculadas na sociedade em que vivem.




    Em uma pesquisa realizada pela S&P Global Financial Literacy Survey, verificou - se que o conhecimento financeiro da população de um país está diretamente relacionado aos conhecimentos matemáticos de seu povo. O que nos mostra que o letramento financeiro de uma população depende diretamente dos conhecimentos matemáticos que esse povo possui. Portanto, Matemática Financeira e Educação Financeira, apesar de serem coisas distintas, devem caminhar juntas.




    Pautado nas concepções de Soares (1998), alfabetização e letramento são coisas diferentes, porém, complementares. Segundo a autora, a alfabetização é concebida como um processo de aprendizagem de habilidades necessárias para os atos de ler e escrever, e o letramento como o estado ou a condição do sujeito que incorpora as práticas sociais de leitura e escrita.




    [...] alfabetização e letramento são conceitos frequentemente confundidos e sobrepostos, é importante distingui-los, ao mesmo tempo que é importante também aproximá-los: a distinção é necessária porque a introdução, no campo da educação, do conceito de letramento tem ameaçado perigosamente a especificidade do processo de alfabetização; por outro lado, a aproximação é necessária porque não só o processo de alfabetização, embora distinto e específico, altera-se e reconfigura-se no quadro do conceito de letramento, como também este é dependente daquele. (SOARES, 2003, p. 90).




    De acordo com Soares (2012, p. 12), o “letramento é o resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e escrever, o estado ou condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita”.




    A OCDE (2013) define o letramento como um largo conjunto de competências, que vão desde a decodificação básica ao conhecimento de palavras, estruturas e características linguísticas e textuais, até o conhecimento sobre o mundo.




    Lusardi e Mitchell (2014 apud SOUZA 2016) definem o letramento financeiro como a capacidade de os indivíduos processarem informações econômicas e tomarem decisões que envolvam planejamento financeiro, enriquecimento, dívidas e pensões.




    Ainda no que se refere ao conceito de letramento financeiro, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), traz uma definição, considerando literacia como sinônimo de letramento.




    A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) define literacia como a capacidade para identificar, compreender, interpretar, criar, comunicar e usar novas tecnologias, de acordo com os diversos contextos; envolve um processo contínuo de aprendizagem que permite que os indivíduos alcancem os seus objetivos, desenvolvam o seu conhecimento, as suas potencialidades e participem de forma plena na comunidade e de forma mais ampla na sociedade. (UNESCO, 2005 apud TEIXEIRA, 2015, p. 3).




    Nesse sentido, consideramos como letramento financeiro a capacidade de identificar, compreender, interpretar, ter domínio da escrita, da leitura e da interpretação das informações, criar e usar novas tecnologias em contextos que envolvam situações que exijam planejamento e gerenciamento de finanças pessoais.




    O letramento financeiro tem ligação direta com a Educação Financeira, uma vez que as definições de Educação Financeira têm sempre por objetivo aumentar o letramento por meio do fornecimento de competências relacionadas à compreensão, poder de escolha e de decisão nas áreas das finanças.




    1.1 QUESTIONAMENTOS E OBJETIVOS




    Destacam-se as seguintes questões de pesquisa:




    · Como os bacharéis e/ou licenciados em Matemática estão letrados financeiramente ao nível exigido para os propósitos da Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF)?




    · Quais características relativas ao processo de formação inicial e atuação dos professores de Matemática concernentes à Educação Financeira nos Municípios de Carangola – MG, Dores do Rio Preto – ES e Espera Feliz – MG podem ser identificadas?




    A pesquisa tem como objetivo geral averiguar o letramento financeiro dos professores de matemática da educação básica, ao nível exigido para os propósitos da Estratégia Nacional de Educação Financeira.




    Dentre os objetivos específicos, almeja-se:




    · Verificar se há oferta da disciplina de matemática financeira e/ou educação financeira nas grades curriculares dos cursos de licenciatura em Matemática de algumas universidades públicas e privadas;




    · Identificar as características da formação inicial recebida pelos professores de Matemática da Educação Básica dos Municípios de Carangola – MG, Dores do Rio Preto – ES e Espera Feliz – MG concernentes aos conceitos financeiros.




    1.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS




    Um método é um conjunto de procedimentos pelos quais se torna possível conhecer uma determinada realidade, produzir determinado objeto ou desenvolver certos procedimentos ou comportamentos (OLIVEIRA, 1999). O método científico é caracterizado pela escolha dos procedimentos metódicos para descrição e explicação de uma determinada situação sob estudo e sua escolha deve ser baseada em dois critérios básicos: a natureza do objetivo ao qual se aplica e o objetivo que se tem em vista no estudo.




    Para Minayo (2008, p. 22), “a metodologia inclui as concepções teóricas de abordagem, o conjunto de técnicas que possibilitam a apreensão da realidade e também o potencial criativo do pesquisador”. De forma direta, é a estratégia escolhida por um pesquisador para pautar e embasar seu estudo, e que oferecerá recursos para a realização da abordagem de um objeto de estudo específico.




    De acordo com Gaio, Carvalho e Simões (2008, p. 148) observa-se que:




    Para pesquisar precisamos de métodos e técnicas que nos levem criteriosamente a resolver problemas. [...] é pertinente que a pesquisa científica esteja alicerçada pelo método, o que significa elucidar a capacidade de observar, selecionar e organizar cientificamente os caminhos que devem ser percorridos para que a investigação se concretize.




    Nesse aspecto, a metodologia a ser utilizada na pesquisa será o estudo de caso, pois ele contribui para compreendermos melhor os fenômenos individuais, os processos organizacionais e políticos da sociedade. É uma ferramenta utilizada que nos auxilia a entender a forma e os motivos que levaram a determinada escolha. Conforme Yin (2001) o estudo de caso é uma estratégia de pesquisa que compreende um método que abrange tudo em abordagens especificas de coletas e análise de dados. O estudo de caso pode ser utilizado para a investigação das peculiaridades que envolvem determinados casos e das particularidades que envolvem determinados fenômenos sociais.




    Inicialmente, foi feito um levantamento do número de professores de Matemática Educação Básica da rede pública e privada dos municípios de Espera Feliz – MG, Carangola – MG e Dores do Rio Preto – ES. Os três municípios são vizinhos e se encontram na divisa dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo. O município de Espera Feliz – Mg possui uma população de 24.098 habitantes, Carangola – MG possui 32 988 habitantes e Dores do Rio Preto – ES, possui 7.000 habitantes. Para o levantamento do número de professores, foram feitas visitas às escolas dos municípios citados anteriormente, com o intuito de obter o número total de professores de Matemática que atuam nessas escolas.




    Para responder às questões de pesquisa, aplicou-se um questionário com o objetivo de averiguar as características relativas ao processo de formação inicial e atuação dos professores de Matemática concernentes à Educação Financeira e o letramento financeiro em que estes professores se encontram. As respostas permitiram: i) Analisar o letramento financeiro que se encontram os professores da educação básica; ii) Analisar a formação inicial e continuada dos professores; iii) Identificar as características dos professores a respeito da implementação da Educação Financeira na educação básica; iii) Identificar os impactos da matemática financeira na formação inicial do docente em sua prática. Na visão de Elliot (2012, p. 27) o questionário “é essencialmente um instrumento científico para mensuração e para a coleta de tipos particulares de dados”. Ainda segundo Elliot (2012, p. 15) eles “[...] são utilizados para verificar e avaliar conhecimento, opiniões, percepções satisfação e expectativa”.




    A aplicação do questionário deu-se em formato virtual, por meio de um link e foi respondido em local e horário de conveniência dos professores. Foram abordados assuntos específicos relacionados à Educação Financeira, à opinião dos professores sobre a implementação da disciplina Educação Financeira na Educação Básica, além de perguntas destinadas à prática e formação do docente. A análise dos dados multidimensionais provenientes do discurso dos professores do questionário auto aplicado foi realizada com o suporte do software CHIC (Classificação Hierárquica, Implicativa e Coesitiva).




    É importante ressaltar que o CHIC apenas realiza certos tratamentos com os dados inseridos pelo pesquisador. Cabe, então, ao próprio pesquisador realizar as análises dos dados fornecidos pelo software. No Capítulo 4 falaremos mais sobre o software CHIC.




    1.3 JUSTIFICATIVA




    A atenção sobre a necessidade de uma capacitação do indivíduo para lidar com seus recursos financeiros tem mobilizado tanto especialistas em educação quanto gestores e empresários em geral. Nesse sentido, a relevância para a sociedade parte do pressuposto de que a educação financeira é importante para auxiliar o indivíduo na gestão de seus recursos financeiros, possibilitando a diminuição dos níveis de endividamento individuais e familiares. Ela contribui, também, para que o cidadão possa agir de maneira autônoma e segura em relação aos gastos que podem, por vezes, impedir que o cidadão exija seus direitos e possa mudar ou melhorar sua condição social.




    Uma formação precária pode ocasionar um conhecimento fragmentado, superficial e incompleto, podendo comprometer a vida adulta dos cidadãos em sua vida pessoal e/ou profissional.




    Nesse aspecto, Schneider (2008) diz que a falta de conhecimentos de conceitos financeiros por muitos se dá pelo fato de pouca aplicação efetiva dos conteúdos de matemática financeira estudados nas escolas. O autor ainda sugere que o ensino seja contextualizado de acordo com a realidade dos alunos.




    Sendo assim, a formação de professores será objeto de discussão na pesquisa, uma vez que só se alcança um bom aprendizado com professores que tenham o mínimo de conhecimento do tema, que no caso da Educação Financeira, pode ser inclusive trabalhada por outras áreas além da matemática, por se tratar de um tema interdisciplinar, que envolve ética, consumo consciente, planejamento, além de outros aspectos.




    Com o objetivo de contribuir para o fortalecimento da cidadania ao fornecer e apoiar ações que ajudem a população a tomar decisões financeiras mais autônomas e conscientes foi criada em dezembro de 2010 através do Decreto Federal n.º 7397/2010 a Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF). A ENEF foi criada por meio da articulação de sete órgãos e entidades governamentais e quatro organizações da sociedade civil, que juntos integram o Comitê Nacional de Educação Financeira (CONEF).




    Os órgãos que compõem a Estratégia Nacional de Educação Financeira são:




    · Órgãos do Governo:




    i) Banco Central do Brasil




    ii) Comissão de Valores Mobiliários




    iii)Superintendência Nacional de Previdência Complementar




    iv) Superintendência de Seguros Privados




    v) Ministério da Justiça e Cidadania




    vi) Ministério da Educação




    vii)Ministério da Fazenda




    · Órgãos representantes da sociedade civil:




    i) ANBIMA2




    ii) B33




    iii)CNseg4




    iv) FEBRABAN5




    Torna-se difícil pensar a respeito do conhecimento de práticas financeiras sem se pensar em um espaço para adquiri-las e desenvolvê-las. Assim, como boa parte da vida do cidadão se passa dentro de um ambiente escolar buscando se formar e se desenvolver como ser humano, além de buscar obter conhecimentos para mais tarde entrar no mercado de trabalho, compreende-se que a escola seja um espaço privilegiado para possibilitar o conhecimento sobre os mais diversos conteúdos relevantes para a vida dos cidadãos, dentre os quais, inserem os assuntos relacionados à educação financeira.




    Ademais, é importante que haja um apoio ao desenvolvimento de uma Educação Financeira Escolar por parte do Estado, com relação à ampliação e capacitação dos professores, para que a escola, por sua vez, consiga efetivar a alfabetização financeira, enquanto uma disciplina contínua durante toda a vida escolar, desde o ensino fundamental até o médio.




    1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO




    No capítulo 2, abordaremos alguns referenciais teóricos a respeito de Formação de Professores, discutindo alguns aspectos, conceitos e concepções que se correlacionam com o campo, tais como Educação, Educação Escolar, Estágio, Formação Docente, Prática Docente, Práxis e Saberes Docentes, os quais servirão de base ao processo de análise, cujas referências foram os seguintes pesquisadores: Arroyo (2000), Barreiro e Gebran (2006), Dewey (1979), Esteve (1999), Fávero (2001), Freire (1996), Imbernón (2010, 2011), Kulcsar (1991), Nóvoa (1992, 1997, 2002), Pereira (2006), Sacristán (1999), Schön (1990, 1997), Souza (2015) e Tardif (2002, 2007, 2012).
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